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Resumo: Assim como a sociedade tem sofrido mudanças, o ensino-aprendizagem também passa 

por grandes transformações, portanto as metodologias ou práticas pedagógicas devem ser eficazes, e 

assim garantir que este processo seja realizado, para formação ética e moral do ser humano. 

Pensando que as práticas docentes, deveriam evoluir na mesma velocidade que a sociedade evolui, 

surgem as metodologias ativas, que são ferramentas capazes melhorar as práticas docentes e assim 

garantir a aprendizagem. O ensino da química, bem como, o da educação física, são componentes 

que fazem parte do currículo do estado de São Paulo, e enfrentam grandes dificuldades, como 

precariedade ou falta infraestrutura, deficiência na aquisição de material didático pedagógico, apatia 

ou resistência dos alunos quanto ao componente. Assim o objetivo do estudo é realizar uma 

pesquisa bibliográfica descritiva sobre métodos de ensino-aprendizagem, que podem ser aplicáveis 

ao ensino da Química e da Educação Física nas escolas públicas estaduais de São Paulo. 

 

Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem. Metodologias Ativas. Práticas Docentes. Ensino da 

Química. Ensino da Educação Física. 

 

Abstract: Just as society has undergone changes, teaching-learning also undergoes great 

transformations, so pedagogical methodologies or practices must be effective and ensure that this 

process is carried out, for the ethical and moral formation of the human being. Thinking that 

teaching practices should evolve at the same speed as society evolves, the active methodologies 
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emerge, which are tools capable of improving teaching practices and thus guarantee learning. The 

teaching of chemistry, as well as physical education, are components that are part of the curriculum 

of the state of São Paulo, and face great difficulties, such as precariousness or lack of infrastructure, 

deficiency in the acquisition of pedagogical didactic material, apathy or resistance of students 

component. Thus the objective of the study is to carry out a descriptive bibliographical research on 

teaching-learning methods, which may be applicable to the teaching of Chemistry and Physical 

Education in the state public schools of São Paulo. 

 

Keywords: Teaching-Learning. Active Methodologies. Teaching Practices. Teaching Chemistry. 

Teaching of Physical Education. 

 

INTRODUÇÃO 

A cada ano o avanço tecnológico vem se tornando extremamente marcante, e isso tem 

transformando o estilo de vida da sociedade não só brasileira, mas mundial, sendo que a maior parte 

da venda e compra de bens, divulgação de marcas e produtos, cursos de ensino, os relacionamentos 

interpessoais, hoje em dia se dá por meio da internet. Com características cada vez mais 

tecnológicas, as relações sociais devem constantemente ser repensada, readaptada, reorganizada, e 

consequentemente a maneira de aprender e ensinar também vem sofrendo mudanças em sua 

estrutura, com isso as metodologias e práticas pedagógicas precisam ser melhoradas para se ter 

êxito em suas ações. Um grande exemplo nesse contexto de transformações e mudanças é o ensino 

na modalidade EAD, modelo de ensino que vem ganhando força e diversas instituições tem 

oferecido cursos de graduação e pós-graduação, nos moldes semipresencial ou em ambiente 

totalmente virtuais (DIESEL et al, 2017). 

Considerando que milhões de pessoas passam boa parte de suas vidas em ambientes destinados ao 

ensino de conteúdo específicos para desenvolver-se e serem capazes de atender demandas exigidas 

pela sociedade, essas práticas devem acompanhar as mudanças na mesma velocidade em que a 

sociedade sofre tais transformação, mas apesar de todo esse avanço, tem-se observado grande 

dificuldade em atingir condições mínimas no ensino-aprendizagem.  De acordo com os índices do 

IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) segundo (MEC, 2018) que ainda está 

abaixo dos 6 pontos estabelecidos para o Brasil até 2022, se comparado aos países desenvolvidos. 

 

Segundo Paiva et. al. (2016):  

 



 

“As tendências do século XXI indicam que a característica central da 

educação é o deslocamento do enfoque individual para o enfoque social, 

político e ideológico. A educação ocorre durante a vida inteira, constituindo 

um processo que não é neutro. Um estudo propôs quatro pilares do 

conhecimento e da formação continuada, considerados norteadores: i) 

aprender a conhecer; ii) aprender a fazer; iii) aprender a conviver; e iv) 

aprender a ser. Eles apontam um novo rumo para as propostas educativas e 

exprimem necessidades de atualização das metodologias educacionais 

diante da atual realidade”. 

 

Partindo deste novo contexto social e educacional, surgem as metodologias ativas, que se entende 

sobre a maneira educativa estabelecida para estimular processos construtivos de ação-reflexão-ação, 

onde a postura ativa em relação ao seu aprendizado é papel fundamental do estudante. De acordo 

com Gemignani (2014) essas práticas e experiências são apresentados por meio de problemas, assim 

desafia-se e estimula, bem como permite o estudante a pesquisar e descobrir soluções, aplicáveis à 

realidade, sendo esses exemplos e princípios do método da problematização, com base no Arco de 

Maguerez conforme figura 1 abaixo. 

Figura 1. Arco de Maguerez 

 

Fonte: GEMIGNANI (2014) 

 

Entretanto deve-se aplicar com cautela, alinhados com pesquisas fundamentadas em referencias 

teóricos sólidos, para que o processo de ensino aprendizagem seja atingido, pois cada conteúdo tem 

sua particularidade e os estudantes, as suas experiências e motivações pessoais. Segundo Silva 

(2011) o ensino da química nas escolas estaduais públicas sofre muitas interferências e grande 

rejeição por boa parte dos estudantes, por ser apresentada para memorização muitos nomes, 



 

fórmulas, envolvendo cálculos e linguagem especifica, dificultado a aprendizagem, e portanto, as 

práticas, metodologias, e ações docentes para o ensino devem ser repensada constantemente.  

O ensino do componente Educação Física não é diferente, apresentando suas limitações, tem em seu 

desenvolvimento muitas barreiras a serem vencidas, com questão como a quadra livre com jogos 

sem regra, como mecanismo de premiação para tirar os estudantes da prisão chamada sala de aula, 

resistência de alguns alunos quanto as práticas de esportes, e ou também alunos que percorrem a 

escola perturbando os ambientes, por se sentirem livres nessas aulas, etc. Assim busca-se no 

presente estudo realizar um levantamento sobre quais metodologias ativas podem ser aplicadas no 

ensino da Química e da Educação Físicas nas escolas públicas estaduais, levando em consideração 

as metodologias tradicionais e dentre as atuais, quais são as mais pertinentes ao ensino de cada 

componente curricular, bem como suas características e qual metodologia melhor se adequa ao 

ensino de cada um desses levando em consideração a história de vida dos alunos.  

 

 

 

PRÁTICAS DOCENTES E SUAS DIFICULDADES DIÁRIAS 

 

As relações humanas são construídas a partir de trocas de saberes, que são compartilhadas há 

milhares de anos. Esse processo de aprendizagem sofre a cada ano constantes transformações, e 

atualmente essas mudanças são acentuadas, devido a velocidade com que a informação é 

transmitida e/ou compartilhada.  Segundo Gemignani (2012) para se ter uma formação do ser, 

dando a ele condições para que seja ético, humano, reflexivo e transformador, deve-se romper as 

barreiras do treinamento técnico que vem sendo aplicado e buscar metodologias que tenham cunho 

inovador, e seja capaz de vencer tais limitações do modelo tradicional. 

A sala de aula, bem como a escola é um espaço de construção do conhecimento, onde além de 

adquirir-se conhecimentos específicos, realiza-se trocas de experiências, trabalha-se as diferenças, 

constrói-se valores, etc., e para um viver em sociedade, deve-se justamente com esse propósito 

preparar o aluno para um convívio sadio diante de tamanha complexidade das relações 

estabelecidas nos diversos meios sociais. O grande desafio tem sido, frente as mudanças que a 

sociedade mundial, e também a brasileira vem sofrendo, é lançar mão de estratégias docentes que 

garantam todas as condições de qualidade para o ensino-aprendizado, pois o aluno evolui na mesma 

medida, intensidade e velocidade que mundo em que está inserido. Segundo Schaurich (2004) 

existe várias, pesquisas experimentais sendo aplicadas ao ensino no país, pois já existem muitas 

tendências e metodologias educacionais estudadas, e esse avanço nas tecnologias educativas, 

possibilitam e demonstram que o modelo do professor como detentor e transmissor do 



 

conhecimento já não é tão eficiente como o apresentado na metodologia da problematização por 

exemplo. Assim, busca-se com as metodologias ativas aplicáveis as práticas pedagógicas no ensino 

da Química desmistificar, e diminuir a rejeição dos estudantes que enxergam o componente como 

difícil, complicado com muitas formulas e regras, bem como no ensino da Educação Física que em 

muitas unidades deixam um grupo de alunos correndo livre em quadra, outros ficarem ociosos por 

não gostarem de práticas esportivas, ou livres para diminuir a tensão de sala de aula. Contudo 

justifica-se estudar quais estratégias podem proporcionar ao indivíduo a liberdade para escolher e 

criar com responsabilidade, sem prejuízo à transmissão teórica de saberes já instituídos, delimitados 

e definidos de quem os detém para aqueles que os desconhecem em cada componente específico 

objetos do presente estudo, e entender como essas estratégias podem auxiliar e melhorar as práticas 

pedagógicas, o ambiente escolar, bem como as condições para o ensino-aprendizagem. 

Atualmente muitas são as discussões e debates relacionados as práticas pedagógicas, e 

metodologias docentes aplicadas as diversas áreas do conhecimento, bem como quais são as 

melhores técnicas, ou ações que tem sido efetivamente eficiente no processo de ensino-

aprendizagem. Entre tantas metas e discussão, existe um senso comum, de que os estudantes 

brasileiros ainda estão abaixo dos índices quando comparados aos países conforme dados do Pisa, 

prova feita em 70 países, foram divulgados em fevereiro de 2018; que o Brasil ficou na 63ª posição 

em ciências, na 59ª em leitura e na 66ª colocação em matemática (MORENO, 2018). 

Conforme descrição de índices como Pisa, Ideb, Prova Brasil, aplicados para mesurar os níveis dos 

estudantes brasileiros, existe uma certeza de que as metodologias e práticas pedagógicas não estão 

sendo eficiente, e ainda há muito para se melhorar no processo de ensino aprendizagem. Assim as 

metodologias ativas são ferramentas que surgem como alternativas as práticas docentes tradicionais 

aplicáveis ao ensino da Química e da Educação Física nas escolas públicas no estado de São Paulo. 

Os desafios enfrentados pelos docentes em sala de aula ou no ambiente escolar são diversos, e deve-

se considerar que a sala de aula é um espaço onde pessoas com realidades, costumes e 

personalidades totalmente diferente passam um período do dia juntas. O professor muitas vezes 

enfrenta um local cheio de conflitos, tendo que se desdobrar para gerencias suas emoções e lidar de 

maneira equilibrada, e contribuir para a formação ética e moral dos seus alunos (RIBEIRO, 2003).  

 

Freire (1996. p.73) diz que: 

 

“O professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o 

professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o 

professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, 

racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua marca”.  

 



 

O docente além de lidar com condições de precariedade como prédios em má condições de 

conservação, falta de material didático, pichação, entre tantas outras condições relacionadas a falta 

de infraestrutura, deve repensar suas práticas diariamente, pois cada sala de aula é um ambiente 

único, e mesmo sem preparo técnico vai enfrentar situações de inclusão, bullying entre alunos e 

colegas de trabalho, preconceitos com relação a opção sexual, cor de pele, raça, opinião política, 

religiosa, etc. Assim o docente deve ser capaz de lidar com todos esses conflitos externos, além de 

ter que gerenciar suas emoções, e ser equilibrado, tendo em mente e como prioridade a formação 

ética e moral do grupo de alunos pelo qual é responsável e auxilia na formação.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ensino da Química 

Atualmente a química em sala é frequentemente ensinada por meio de aulas expositivas e 

dialogadas, apresentando aos alunos definição de leis, com resolução de exercícios repetitivos e 

exposição de formulas em um processo de memorização, sem a preocupação da construção dos 

conhecimentos através das competências e habilidades já existentes (CALLEGARIO, 2015).  

Segundo Callegario (2015) os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino médio (PCNEM), 

no ensino dos conteúdos químicos, devem ser apresentados de forma criativa, explorando a vivência 

cotidiana do aluno, bem como a memória, promovendo assim mudanças nas perspectivas de mundo 

dos educandos, o que tornar a aprendizagem significativa. 

Muitos procedimentos podem ser trazidos como metodologias ativas de ensino-aprendizagem, 

como por exemplo: seminários; trabalho em pequenos grupos; relato crítico de experiência; 

socialização; mesas-redondas; plenárias; exposições dialogadas; debates temáticos; oficinas; leitura 

comentada; apresentação de filmes; interpretações musicais; dramatizações; dinâmicas lúdico-

pedagógicas; portfólio; avaliação oral etc (PAIVA, 2016).  

As possibilidades apresentadas de desenvolvimento de metodologias ativas de ensino-aprendizagem 

objeto nesse estudo é a aprendizagem baseada em problemas (problem-based learning – PBL) e a 

aprendizagem baseada em equipe (team-based learning – TBL), conforme figura 2. 

 

Figura 2. Guia do Aluno 



 

 

Fonte: CONSTANZI, 2017 

 

A figura 2 representa um guia do aluno referente ao tema abordado em sala, com questões básicas a 

serem respondidas pelos estudantes. Assim é possível um primeiro contato do estudante o com o 

tema, e de imediato uma leitura prévia pertinente ao tema, essa atividade é lançada antes de cada 

tema norteador. 

A segunda proposta é norteada pelo PLB descrito na figura 3. 

 

Figura 3. PBL sobre o tema Água Virtual 



 

 

Fonte: CONSTANZI, 2017 

 

Após a realização e entrega do guia do aluno, é lançada a proposta de trabalho para todos os alunos 

e os mesmo devem discutir as concepções sobre o tema água virtual, realizar uma pesquisa, e os 

alunos deverão apresentar seminários. Após as apresentações deve-se realizar uma roda de 

discussão para fortalecer o tema ao fim de cada apresentação. 

 

 

 

Ensino da Educação Física 

As aulas de educação física, em muitas unidades escolares é vista como momento de prática de 

esporte, lazer ou meramente diversão. De acordo com Albuquerque (2009) em muitas situações não 

há prioridade para se comprar materiais pedagógicos, assim bola, corda são espaços vazios nas 

atividades do currículo. 



 

No ambiente escolar, os professores de educação física em muitos casos são considerados apenas 

recriadores, e a disciplina de Educação Física por diversas vezes é tratada pelos gestores e os 

professores como um currículo sem grande relevância. Assim, Pirolo (2005) afirma que a ausência 

de uma visão positiva para a prática das atividades física, acarreta ao ambiente um desenvolvimento 

social, cultural, educativo desfavorável, o que pode ser melhorado com a inserção de projetos na 

área, que envolvam de maneira interdisciplinaridade, e ao mesmo tempo de forma lúdica e 

prazerosa. 

Outra problemática no ensino é a falta de interesse dos alunos em participar das aulas, pois julgam 

que a disciplina não tem uma representatividade em provas e vestibulares, e quase sempre a não 

realização da prática está atrelado ao local da aula que não é coberto, ou sem condições mínimas 

para prática de esporte (JESUS, 2014). 

Na educação física o professor tem papel fundamental, pois deve estimular os alunos a partir de 

seus conhecimentos, habilidades e limitações, a vencer situações desafiadoras que o leve o aluno a 

solucionar problemas por intermédio da sua própria vivência e das relações interpessoais, nesse viés 

o processo de ensino-aprendizagem independente da disciplina, precisa levar em conta o 

desenvolvimento humano, o potencial de acordo com sua idade. 

Filho (1988, p.39) afirma que: 

“A educação física no Brasil, desde o século XIX, foi entendida como um elemento 

de extrema importância pra o forjar daquele indivíduo “forte”,” saudável”, 

indispensável à implementação do processo de desenvolvimento do país [...]” 

A Metodologia aplicada ao ensino da educação física pode ser a sala de aula invertida no apoio às 

práticas para uma aprendizagem ativa, destaca-se a “sala de aula invertida” – em inglês, flipped 

classroom – como um método ativo bastante atual, nele o é objetivo substituir a maioria das aulas 

expositivas por conteúdos virtuais, onde o aluno tem acesso aos conteúdos on-line, para que o 

tempo em sala seja otimizado, a utilização de recursos variados, como vídeos, imagens e textos nos 

mais diversos formatos. Como cada indivíduo tem um tempo para aprender, a proposta é que os 

alunos façam uma análise de jogos que ele mais se identifica e depois corrijam erros cometidos no 

decorrer do tempo estabelecido, e após a analises leva-se o grupo de alunos para quadra e eles 

demonstram através das estratégias estabelecida qual a melhor saída e solução dada para a situação 

problema no jogo assistido on-line. A utilização dessa ferramenta pode ser uma alternativa para o 

aluno que não gosta ou tem dificuldades com a atividades práticas, problemas de relacionamento e 

simplesmente apatia pelo conteúdo, desenvolva e participe das atividades e práticas propostas 

(SUHR, 2016).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

Na educação e no processo de ensino aprendizagem no Brasil, bem como no mundo são muito 

grandes e desafiadores. Se os professores, gestores, pais, alunos, sociedade, ou seja, todos os 

envolvidos não se conscientizarem que a educação é uma ferramenta poderosa e transformadora do 

ser, possivelmente continuaremos estacionados, ou possivelmente andarem os para trás.  

Muitas são as metodologias ativas que podem ser aplicadas no ensino da Química e Educação 

Física, sendo a metodologias ativas de ensino-aprendizagem baseada em problemas (problem-based 

learning – PBL) e a aprendizagem baseada em equipe (team-based learning – TBL), expostas ou 

aplicadas como uma boa opção e alternativa para utilização nas aulas de Química e a “sala de aula 

invertida” – em inglês, flipped classroom, uma alternativa entre tantas para o desenvolvimento das 

aulas de Educação Física. 
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